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O Paraná, possui um potencial muito grande, para a  exploração ovina, o que torna a ovinocultura uma alternativa 
propicia a obtenção de maior volume de carne em menor tempo.

O  que  prospera  no  Estado,  com  boa  tecnologia  é  a  criação  de  ovinos  para  produção  de 
reprodutores e matrizes, puros de origem, que são comercializados até para o nordeste.

A ovinocultura tradicional, ou comercial, está desaparecendo lentamente porque o produtor não tem 
nenhum incentivo para produzir.

Não havendo produção suficiente para abastecer o mercado, os abatedouros foram se desativando e os 
que permaneceram, na maioria das vezes importam animais em pé ou carcaças de outras Estados e até de 
outros países para abastecer os mercados consumidores.

Os produtores se encontraram espalhados no Estado, cada um, fazendo a criação a seu modo, sem 
nenhuma orientação técnica sobre: sanidade, instalação, manejo e sobre custo de produção, portanto, ele não 
sabe o potencial que tem nas mãos e não tem estímulo para encarar a atividade como sendo economicamente 
viável.

Esse produtor tem um baixíssimo desfrute do rebanho ovino, produz uma lã de qualidade inferior, 
abate apenas animais de descarte e os cordeiros sobreviventes só vão ao abate com mais de um ano de idade a 
preços não compensadores.

Daí a necessidade de se fazer alguma coisa para levantar a ovinocultura paranaense.
O DERAL, juntamente com a OVICARNE, UEPG, EMATER e outros, escreveu o programa chamado 

“Cordeiro do Paraná”, que implantado poderá  promover a produção de carne de qualidade com rastreabilidade.
O programa se baseou em experiência comprovada pela UEPG – Universidade Estadual e Ponta Grossa, 

que está produzindo com os meios que ela possui, cordeiros com idade de 75 dias e peso liquido de  carcaça em 
torno de 18 a 20 kg.

Para coroar o resultado alcançado, a UEPG está promovendo de 26 a 28 de setembro de 2001 o X 
Simpósio Paranaense de Ovinocultura, que vai apresentar os melhores trabalhos realizados em produção 
intensiva de carne ovina, produção de alimentos de alta qualidade para ovinos, mineralização de ovinos em 
sistema intensivo, doenças parasitárias em ovinos jovens, cruzamentos e produção intensiva de cordeiros. O 
simpósio será realizado no Hotel Vila Velha – r. Balduino taques 123 – Fone: 0xx42 225-2200. Este simpósio 
servirá como um incentivo aos ovinocultores que se interessarem pelo programa “Cordeiro do Paraná”.           


